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Chuva extrema coloca o 
Paraná em alerta

Simepar prevê uma semana de temporais e acumulados que 
podem superar 200 milímetros em regiões do Estado

Risco “Muito Alto” entre 5 
e 11 de outubro acende o sinal 
de alerta para alagamentos, 
enxurradas, transbordamen-
to de rios e deslizamentos. 
Oeste, Sudoeste e Centro-Sul 
concentram a maior preocu-
pação.

Temporais devem atingir 
diferentes regiões 
do Paraná ao longo 
da semana. Volume 
elevado de chuva 
aumenta o risco de 
alagamentos, enxurradas 
e deslizamentos, 
especialmente nas áreas 
mais vulneráveis

Cresol Pioneira recebe representantes 
do GPTW para imersão em sua 

cultura organizacional
Fotos: Divulgação/Cresol

A Cresol Pioneira rece-
beu, no dia 29 de setembro, 
a visita de representantes 
do Great Place to Work 
(GPTW) em seu Centro 
Administrativo, em Dois 
Vizinhos (PR). A agen-
da contou com participa-

ção na reunião geral com 
todos os colaboradores, 
apresentação da estrutura 
e dos setores da coopera-
tiva, além de uma visita à 
Agência Dois Vizinhos Sul.

Eleições: abstenção cresce 
para 21,6% e soma 33 
milhões de brasileiros

Câmara: PL obtém a maior 
bancada; federação PT-PCdoB-PV 

é a segunda força
Olhar o rosto

do outro
Dra., se eu precisar me afastar do trabalho por 

violência doméstica, quem vai me pagar?
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Toca seu coração
Amigos se fazem todos os dias, amigos se fazem com grande 

alegria e esta história que conquistou gerações vai agora te fazer 
perceber que a amizade verdadeira se faz em cada detalhe todos 
os dias.

Toca 
Sou seu amigo

Sou seu rato
Querido

Sou seu amigo
Sou a raposa

Do seu abrigo
Roberth Fabris

Colunista 
Roberth Fabris é crítico de cinema e artes, Mestre em Letras, arte 

educador, autor da obra aclamada pela crítica e público O Retorno 
do Pequeno Príncipe, e da obra prima Xeque Mate, que agrada 

gregos e troianos, e idealizador do projeto cultural Mundo Geek e 
do Dicas de Roberth o canal com mais de cinco mil vídeos para você 
e sua família se divertirem. Para feiras literárias, eventos, livros auto-
grafados, palestras, bate papo e lançamentos com o autor e youtuber 

cultural entre em contato roberthfabris@gmail.com

Dra., se eu precisar me afastar 
do trabalho por violência 

doméstica, quem vai me pagar?
Quando uma mulher sofre violência doméstica, muitas ve-

zes precisa se afastar do agressor e até mesmo deixar tempora-
riamente o ambiente de trabalho para preservar sua segurança. 
Nessa situação, uma preocupação bastante comum é: como ela 
conseguirá se manter financeiramente durante esse período?

A Lei Maria da Penha permite que o juiz determine o afasta-
mento da mulher do trabalho por até seis meses, quando essa 

Picadas
Saí de casa e vi, na calçada ao lado, um galho enorme de árvore 

caído no chão.
Minha vizinha – uma senhora de seus oitenta e poucos anos – 

puxava o galho devagar.
— A senhora quer ajuda?
Ela me olhou, pensando.
— Nem sei. Minha filha bem que me disse pra não cortar esse. 

Falou que ia dar problema.
Cheguei mais perto e fui erguendo o galho.
— A senhora viu que tem uma caixa de abelhas bem ali?
Nem consegui mostrar direito.
Um enxame veio na nossa direção. Fomos atacadas em cheio.
Minha vizinha correu pra dentro da casa dela. 

Eu corri pra minha. Entrei
— Que foi, mãe? Cê tá bem? Não tinha ido caminhar?
— Ai, ai, ai! NADA bem! Levei um monte de picadas de abelha.
Corri pra debaixo do chuveiro. Água gelada. Gelo. Melhorou 

bem pouco.
Lembrei da vizinha e fui ver como estava.
Ela tinha voltado pra frente da casa. Procurava alguma coisa no 

meio das folhas espalhadas pela calçada.
— Não consigo encontrar o controle pra fechar o portão.
Ajudei a procurar. Uns vinte minutos e nada.
Seus olhos se encheram de lágrimas.
— Vou pegar o controle reserva.
Seu rosto estava todo inchado. Os braços também. Devia ter 

levado umas cinquenta picadas.
— Está doendo muito? A senhora quer um remédio?
— Nem sei. Minha filha e meu marido vão brigar muito comi-

go. Não devia ter cortado esse galho.
— Para com isso. A senhora é que é a mãe. E ela, a sua filha...
— Nem sei. Preciso entrar.
Ela fechou o portão. Eu fui caminhar.
Andei meus quase seis quilômetros diários. A caminhada pe-

sou demais. Cheguei em casa suando e cheia de calafrios.
Tomei um remédio e dormi por umas duas horas.
Quando acordei, cada calafrio me lembrava das picadas.

E eu pensava na vizinha.
Bati em sua casa ainda naquela noite. Ninguém atendeu.
Voltei no outro dia, bem cedo.
Ela atendeu.
— Vim saber como a senhora está.
Ela se aproximou. Sorriu de verdade pra mim. Um sorriso com 

tristeza no olhar.
— Fiquei bem. O controle estava bem ali, atrás do vaso. Descul-

pa por te atrapalhar.
— Não atrapalhou. Estou aqui. E vou sempre estar.
Ela quis me abraçar.
Encurtei a conversa.
— Pode chamar se precisar.
Voltei pra casa, mas meu coração disparou.
Eu sentia cada picada gritando. E, junto, aquele calafrio.
Toda vez que lembro daquele rosto, daquele olhar e daquelas 

palavras, é como se uma nova picada entrasse na minha pele, me 
pedindo um banho gelado pra acalmar o que vem de dentro — 
mesmo que eu não saiba direito o que essa dor é.

Fabiana Margonato é mestre em Estudos Linguísticos pela UEM, 
cronista, professora de redação, esposa e mãe de três. 

Instagram: @fabiana_margonato

medida for necessária para preservar sua integridade. O objetivo 
é garantir que a vítima possa se proteger sem precisar escolher 
entre sua segurança e sua fonte de renda.

Com o novo entendimento sobre a questão, a mulher segura-
da do INSS que for judicialmente afastada do trabalho em razão 
de violência doméstica poderá receber benefício previdenciário 
durante o período de afastamento. Quando houver vínculo de 
emprego, os primeiros 15 dias ficam a cargo do empregador e, 
a partir do 16º dia, o pagamento passa a ser realizado pelo INSS, 
desde que preenchidos os requisitos previdenciários.

Uma facilidade importante é que a mulher não precisará pas-
sar por uma nova perícia médica para comprovar a situação. A 
própria decisão judicial que determinar seu afastamento, no con-
texto da medida protetiva, servirá para que o INSS analise o di-
reito ao benefício. O atendimento deverá ser realizado de forma 
prioritária e sigilosa.

A proteção também pode alcançar mulheres que não possuem 
vínculo formal de emprego, como contribuintes individuais, se-
guradas facultativas e seguradas especiais, observadas as regras 
previdenciárias aplicáveis a cada caso.

Outro ponto importante é que os valores pagos pelo INSS à 

vítima poderão posteriormente ser cobrados do agressor. Assim, 
o responsável pela violência poderá ser chamado a ressarcir os 
gastos decorrentes da proteção concedida à mulher.

A possibilidade de manter uma renda durante o afastamento é 
especialmente importante porque a dependência financeira pode 
ser um dos fatores que dificultam o rompimento de uma situação 
de violência. Muitas mulheres permanecem em relacionamentos 
abusivos por medo de não conseguirem sustentar a si mesmas ou 
aos filhos.

Por isso, a mulher que estiver sofrendo violência doméstica e 
receber uma medida protetiva com determinação de afastamento 
do trabalho deve também verificar seus direitos previdenciários. 
A proteção prevista pela Lei Maria da Penha não deve significar 
apenas o afastamento do agressor, mas também a criação de con-
dições para que a vítima consiga reconstruir sua vida com segu-
rança, dignidade e autonomia financeira.

Dra. Luana Vasconcelos Herradon -   
é Advogada, OAB/PR 88.997

Olhar o rosto do outro
Caríssimos e caríssimas leitores e leito(as) O que vem a ser al-

teridade? Respondendo de modo bem direto é a capacidade de 
reconhecer, respeitar e compreender o outro na condição de um 
ser único, possuidor de uma identidade, história e visão de mundo 
diferentes. Importante salientar que o termo alteridade é oriundo 
do latim, significando “o ser outro”. O que é muito importante, pois 
o “ser eu” não deve suprimir o “sujeito outro”.

Segundo o filósofo Emmanuel Lévinas, o eu sujeito, deve se 
abrir para o outro. Vislumbrando o rosto deste. O rosto que cobra 
a responsabilidade do eu. Significa dizer que o sujeito constitui sua 
subjetividade verdadeira, apenas quando olha no rosto do outro e 
reconhece esta responsabilidade. Para Lévinas, a afirmação de uma 
subjetividade de fato, se dá quando se vai ao encontro do outrem.

Assim, para entender esta ética de Lévinas, deve-se sempre levar 
em conta: a afirmação da subjetividade que se liberta do eu fecha-
do em si mesmo e não recusa o chamado no rosto do outro. Assim, 
a irredutibilidade da alteridade e o primado da ética do rosto, a 
ética da alteridade, se configura essencial, em nossos tempos onde 
o outro não interessa a nós ou o vemos como ameaça apenas ou 
forma de algum tipo de vantagem.

Rogério Luís da Rocha Seixas é Biólogo e Filósofo
Docente em Filosofia, Direitos Humanos e Racismo

Pesquisador do Grupo Bildung/IFPR
e-mail: rogeriosrjb@gmail.com

Eleições: abstenção cresce para 21,6% 
e soma 33 milhões de brasileiros

A cada 10 brasileiros aptos a votar, dois não compareceram às urnas

A abstenção no 1º tur-
no das eleições 2026 bateu 
recorde com 33,4 milhões 
de pessoas que não com-
pareceram às urnas, repre-
sentando 21,08% do total 
de eleitores. Em 2022, a 
abstenção foi 20,9%, o que 
representou 32,7 milhões 
de pessoas. Os dados são do 
Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE).  

A abstenção desse do-
mingo (4) foi semelhante à 
das eleições municipais de 
2024, que costumam regis-
trar uma ausência maior 
que as eleições nacionais. 
Há dois anos, 33,7 milhões 
de pessoas não foram vo-
tar no 1º turno para prefei-

to e vereador, chegando a 
21,68% do eleitorado total.

O 1º turno da eleição 
de 2026 contava com 158,7 
milhões de eleitores aptos a 
votar. Desses, 125,2 milhões 

compareceram aos colégios 
eleitorais. De cada dez elei-
tores, dois não foram às ur-
nas.

Considerando o primei-
ro turno das eleições gerais, 

a abstenção desse domingo 
só foi menor que a de 1998, 
quando 21,49% do eleitora-
do não compareceu aos co-
légios eleitorais.

Dos que compareceram 
às zonas eleitorais, 2,3 mi-
lhões votaram em branco 
para presidente, o que re-
presentou 1,84% do eleito-
rado, e 3,6 milhões anula-
ram o voto presidencial, o 
que representou 2,93% do 
total de votos válidos.

Os eleitores que não vo-
taram no 1º turno, ainda 
podem votar no 2º turno, 
desde que estejam com o tí-
tulo regularizado. 

Agência Brasil

Foto: Joédson Alves/Agência Brasil
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Alerta de tempestades no Paraná: entenda por que a 
semana será de chuva extrema no Estado

Simepar classifica risco meteorológico como “Muito Alto” entre 5 e 11 de outubro. Oeste, Sudoeste e Centro-Sul podem 
registrar acumulados superiores a 200 milímetros; fenômenos atmosféricos favorecem a sequência de temporais

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Moradores de todas as re-
giões do Paraná devem redo-
brar a atenção ao longo desta 
semana diante da previsão de 
chuva intensa e de tempo-
rais sucessivos. O Sistema de 
Tecnologia e Monitoramento 
Ambiental do Paraná (Sime-
par) classificou como “Muito 
Alto” o risco de impacto as-
sociado às condições meteo-
rológicas entre os dias 5 e 11 
de outubro de 2026.

A previsão consta no Bo-
letim Semanal nº 010/2026, 
elaborado pelo meteorolo-
gista Diulio Patrick Pereira 
Machado. Segundo o docu-
mento, a Região Sul do Brasil 
deve concentrar, neste perío-
do, uma das principais áreas 
de ocorrência de chuva volu-
mosa em toda a América do 
Sul.

Embora a instabilidade 
deva atingir praticamente 
todo o território paranaen-
se, três regiões concentram 
a maior preocupação: Oeste, 
Sudoeste e Centro-Sul. Nes-
ses setores, os acumulados 
de chuva podem atingir ou 
superar 200 milímetros ao 
longo da semana.

O volume elevado aumen-
ta o risco de alagamentos, en-
xurradas, elevação rápida de 
rios e córregos e deslizamen-
tos de terra, especialmente 
em áreas urbanas vulnerá-
veis, encostas e locais onde o 
solo já esteja saturado.

O que representam 200 
milímetros de chuva?

O número pode parecer 
abstrato, mas representa uma 
quantidade expressiva de 

Chuva e instabilidade devem marcar a semana no Paraná, 
com previsão de temporais e volumes elevados em diferentes 

regiões do Estado. O cenário reforça a necessidade de atenção 
da população diante do risco de alagamentos, enxurradas e 

outros transtornos provocados pelas chuvas intensas

água.
Uma precipitação acumu-

lada de 200 milímetros equi-
vale a 200 litros de água so-
bre cada metro quadrado de 
superfície, caso toda a chuva 
permanecesse sobre aquela 
área.

O problema se agrava 
quando esse volume é distri-
buído em poucos dias, espe-
cialmente com períodos de 
chuva forte. Com o solo pro-
gressivamente encharcado, 
a capacidade de infiltração 
diminui e uma parcela maior 
da água passa a escoar pela 
superfície.

Esse processo pode con-
tribuir para a rápida elevação 
do nível de rios e córregos, 
provocar enxurradas e alaga-
mentos e aumentar a instabi-
lidade de terrenos inclinados.

Por que pode chover tan-
to?

De acordo com a análise 
meteorológica apresentada 
pelo Simepar, a sequência de 

tempestades está relacionada 
à combinação de diferentes 
fatores de grande escala da 
atmosfera e dos oceanos.

Um dos principais ele-
mentos apontados é o El 
Niño, caracterizado pelo 
aquecimento anormal das 
águas do Oceano Pacífico 
Equatorial. Segundo os da-
dos apresentados no boletim, 
as temperaturas da superfície 
do mar estão 2,3 °C acima da 
média na região do Niño 3.4 
e chegam a 4,5 °C acima do 
normal na região do Niño 
1+2, próxima à costa do Peru.

O aquecimento do Pacífi-
co interfere na circulação at-
mosférica e pode modificar a 
trajetória e a intensidade dos 
sistemas meteorológicos que 
atuam sobre a América do 
Sul. Neste cenário, as condi-
ções atmosféricas favorecem 
a formação e a manutenção 
de áreas de instabilidade so-
bre o Sul do Brasil.

A influência da Oscila-

ção de Madden-Julian
Outro ingrediente apon-

tado na previsão é a Oscilação 
de Madden-Julian (OMJ), fe-
nômeno caracterizado por 
uma onda de atividade con-
vectiva que se desloca pela 
região tropical do planeta e 
apresenta ciclos que podem 
durar de aproximadamente 
30 a 60 dias.

Nesta semana, a OMJ 
estaria passando por uma 
transição entre as fases 8 e 1, 
com evolução para a fase 2. 
Segundo estudos associados 
à pesquisadora Alice Grimm, 
da Universidade Federal do 
Paraná (UFPR), determi-
nadas fases da OMJ podem 
favorecer a ocorrência de 
chuva mais frequente e inten-
sa no Sul do Brasil quando 
coincidem com condições de 
El Niño.

A combinação desses fa-
tores ajuda a explicar por que 
a atmosfera pode permane-
cer favorável à formação de 
sucessivos sistemas de chuva 
durante a semana.

Quais são as áreas de 
maior atenção?

O alerta vale para todo o 
Paraná, mas a previsão indica 
atenção especial para:

• Oeste: possibilidade de 
acumulados elevados e ocor-
rência de temporais;

• Sudoeste: risco de chu-
va volumosa, enxurradas e 
transtornos associados;

• Centro-Sul: possibilida-
de de acumulados que po-
dem ultrapassar 200 milíme-
tros durante o período.

A ocorrência de chuva ex-
trema não significa que todos 
os municípios dessas regiões 
receberão exatamente o mes-

mo volume. A distribuição 
da precipitação pode variar 
bastante de uma localidade 
para outra e também em in-
tervalos de poucas horas.

Por isso, além do acu-
mulado previsto para vários 
dias, a intensidade da chuva 
em determinados momentos 
deve ser acompanhada de 
perto.

Risco aumenta em áreas 
vulneráveis

Em locais próximos a rios, 
córregos, fundos de vale e 
áreas sujeitas a alagamentos, 
a população deve permane-
cer atenta à elevação rápida 
da água.

Nas regiões de encosta, 
sinais como rachaduras em 
paredes ou no terreno, incli-
nação repentina de árvores e 
postes e estalos ou movimen-
tações no solo podem indicar 
instabilidade e exigem aten-
ção imediata.

Durante temporais, tam-
bém é recomendado evitar o 
trânsito por trechos alagados. 
A profundidade e a força da 
correnteza podem ser difíceis 
de avaliar, principalmente 
durante a noite ou em situa-
ções de baixa visibilidade.

Estradas rurais também 
podem apresentar pontos de 
atoleiro, erosão e interrup-
ções causadas pelo excesso 
de água.

Como se proteger duran-
te a semana

Diante do cenário previs-
to, algumas medidas podem 
reduzir os riscos:

1. Acompanhe os alertas 
oficiais: consulte regular-
mente as atualizações do Si-
mepar, da Defesa Civil e do 
Boletim de Gestão de Riscos 

(BGR nº 044/2026).
2. Evite áreas alagadas: 

não tente atravessar ruas, 
pontes, córregos ou trechos 
de estrada tomados pela 
água.

3. Observe sinais de mo-
vimentação do terreno: mo-
radores de áreas de encosta 
devem ficar atentos a racha-
duras, inclinação de árvores e 
postes e ruídos incomuns no 
solo.

4. Proteja documentos e 
objetos: em locais sujeitos a 
alagamentos, mantenha do-
cumentos, equipamentos e 
outros bens importantes em 
pontos elevados.

5.  Desligue equipamen-
tos elétricos: durante tem-
pestades fortes e diante de 
risco de entrada de água, re-
tire aparelhos das tomadas, 
desde que isso possa ser feito 
com segurança.

6. Evite deslocamentos 
desnecessários durante tem-
porais: raios, ventos fortes, 
baixa visibilidade e enxurra-
das podem tornar as viagens 
especialmente perigosas.

A previsão para esta se-
mana reforça a necessidade 
de acompanhamento con-
tínuo das condições meteo-
rológicas. Em episódios de 
chuva persistente, os riscos 
podem mudar rapidamente 
conforme o volume acumu-
lado, a intensidade das tem-
pestades e a resposta dos rios 
e do solo.

Por isso, mais do que ob-
servar apenas a previsão para 
um determinado dia, a re-
comendação é acompanhar 
as atualizações dos órgãos 
oficiais ao longo de toda a se-
mana.

Briga entre casal mobiliza 
Polícia Militar durante a 

madrugada em Uniflor
Mulher foi contida após, segundo a PM, avançar contra 

a equipe policial com uma faca; os envolvidos foram 
encaminhados à Delegacia de Nova Esperança

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Uma ocorrência envol-
vendo uma briga entre um 
casal mobilizou a Polícia Mi-
litar durante a madrugada 
desta segunda-feira (5), em 
Uniflor. Conforme informa-
ções repassadas pela PM, a 
equipe foi acionada por volta 
das 3h50 para atender à si-
tuação.

No local, os policiais en-
contraram uma mulher segu-

- Ocorrência foi atendida pela Polícia Militar por volta das 3h50 desta segunda-feira (5), em 
Uniflor. Segundo a PM, uma mulher que estava com uma faca foi imobilizada após avançar 

contra a equipe; os envolvidos foram encaminhados à Delegacia de Nova Esperança

Foto Alex Fernandes França/jornalnoroeste.com

rando uma faca. De acordo 
com o relato registrado pela 
equipe, ela teria informado 
que estava com o objeto para 
se defender do homem en-
volvido na ocorrência.

Ainda segundo a Polícia 
Militar, os agentes solicita-
ram que a mulher deixasse 
a faca, porém ela teria avan-
çado em direção à equipe. 
Diante da situação, os poli-
ciais realizaram a imobiliza-
ção da mulher.

A PM informou ainda 

que ela apresentava sinais de 
embriaguez no momento do 
atendimento. Após a conten-
ção, os dois envolvidos foram 
encaminhados à Delegacia 
de Polícia Civil de Nova Es-
perança para a adoção das 
providências cabíveis.

As circunstâncias da ocor-
rência deverão ser apuradas 
pelas autoridades compe-
tentes. Até que haja eventual 
decisão judicial, prevalece o 
princípio da presunção de 
inocência.
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Cresol Pioneira recebe representantes do GPTW
para imersão em sua cultura organizacional

Encontro no Centro Administrativo e na Agência Dois Vizinhos Sul fortaleceu a
troca de experiências sobre a essência cooperativa e a expansão da instituição

A Cresol Pioneira rece-
beu, no dia 29 de setembro, 
a visita de representantes 
do Great Place to Work 
(GPTW) em seu Centro 
Administrativo, em Dois 
Vizinhos (PR). A agen-
da contou com participa-
ção na reunião geral com 
todos os colaboradores, 
apresentação da estrutura 
e dos setores da coopera-
tiva, além de uma visita à 
Agência Dois Vizinhos Sul.

O encontro teve como 
objetivo proporcionar aos 

representantes da consul-
toria global uma experiên-
cia imersiva na rotina e no 
ambiente de trabalho da 
Cresol Pioneira. Estiveram 
presentes Hilgo Gonçalves, 
diretor da marca GPTW 
para o Paraná e interior 
de São Paulo, e Rodrigo 
Ferlini Giovani, consultor 
do GPTW, além das re-
presentantes do Centro de 
Soluções Compartilhadas 
(CSC), Aline Scariot Ja-
queline Giachini.

A programação permi-

tiu debater a atuação e as 
características da institui-
ção financeira cooperativa, 
com foco nos diferenciais 
da cultura Cresol em dife-
rentes regiões de atuação. 
Durante as conversas, o 
ponto central foi a preser-
vação da essência e dos va-
lores cooperativos diante 
do contínuo processo de 
expansão da instituição.

De acordo com o di-
retor executivo, Edemar 
Vodzicki, foi uma alegria 
receber a visita dos repre-

sentantes do GPTW no 
nosso Centro Administra-
tivo. “Somos parceiros de 
longa data e poder mostrar 
um pouco da essência da 
Cresol Pioneira de perto 
é um orgulho para todos 
nós. A nossa cooperativa 
coloca genuinamente as 
pessoas no centro, com um 
olhar atento e cuidadoso 
para aspectos fundamen-
tais como desenvolvimen-
to, ambiente de trabalho e 
plano de carreira. Ver isso 
refletido no nosso clima 

organizacional e na rotina 
das nossas equipes confir-
ma que estamos no cami-
nho certo para continuar 
crescendo sem perder a 
nossa essência e nossos va-
lores cooperativos." Desta-
cou.

A troca de experiências 
reforça o compromisso da 
Cresol em manter um am-
biente de trabalho huma-
nizado, pautado pelo de-
senvolvimento das equipes 
e pelo fortalecimento do 
cooperativismo de crédito 

junto aos colaboradores e à 
comunidade.

Sobre a Cresol 
Com 31 anos de histó-

ria, mais de 1 milhão de 
cooperados e 1.050 agên-
cias de relacionamento no 
Brasil, a Cresol é uma das 
principais instituições fi-
nanceiras cooperativas do 
país. Com foco no atendi-
mento personalizado, for-
nece soluções financeiras 
para pessoas físicas, em-
presas e empreendimentos 
rurais.
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Homem denunciado pelo 
MPPR é condenado a 36 
anos e 8 meses de prisão 

por feminicídio cometido na 
presença da filha da vítima 
em Nova Prata do Iguaçu

O Tribunal do Júri de Salto do Lontra, 
no Sudoeste do estado, condenou na últi-
ma sexta-feira, 2 de outubro, um homem 
denunciado pelo Ministério Público do 
Paraná pelo feminicídio da companheira, 
ocorrido em 16 de maio de 2025, no mu-
nicípio de Nova Prata do Iguaçu. O réu foi 
condenado a 36 anos e 8 meses de reclusão 
pelo feminicídio e também por posse ilegal 
de munições de uso permitido.

De acordo com a denúncia, o crime 
ocorreu após uma discussão entre o réu 
e a vítima e foi motivado por sentimento 
de posse e controle em relação à mulher. 
O homem ficou inconformado com vídeos 
que ela publicava na rede social TikTok e 
a atacou com uma faca dentro da residên-
cia do casal. A filha da vítima, de seis anos, 
estava presente no local no momento do 

crime.
Após o feminicídio, o condenado dei-

xou a filha na casa do avô paterno, dirigiu-
-se à residência da irmã da vítima e relatou 
o ocorrido. Na sequência, foi até o destaca-
mento da Polícia Militar, onde se entregou.

Aumento de pena – O Conselho de Sen-
tença reconheceu o feminicídio e as três 
causas de aumento de pena: o fato de o cri-
me ter sido cometido na presença física de 
descendente da vítima, o emprego de meio 
cruel e a utilização de recurso que dificul-
tou a defesa da vítima.

Além da condenação pelo feminicídio, 
o homem foi condenado por posse ilegal 
de munições de uso permitido. Após o cri-
me, foram encontradas seis munições cali-
bre .38 no guarda-roupas do réu.

MPPR

Anvisa: veja a lista de 
cosméticos que podem ter 

fabricação artesanal

A Agência Nacional de Vigilância Sani-
tária (Anvisa) publica nesta segunda-feira 
(5) a lista de produtos de higiene pessoal, 
cosméticos e perfumes que poderão ser 
produzidos de forma artesanal no país.  

A medida define sete categorias de pro-
dutos autorizados, além de regras para ro-
tulagem, publicidade e segurança. Veja a 
seguir:

1. produtos de perfumaria com base al-
coólica, como perfumes, colônias e águas 
perfumadas;

2. odorizantes de ambiente, incluindo 
velas aromáticas, sachês perfumados, difu-
sores e sprays;

3. produtos sólidos para banho e imer-
são, como sais e bombas de banho;

4. sabonetes sólidos para o corpo;
5. xampus e condicionadores sólidos;
6. óleos, manteigas corporais e bálsa-

mos;
7. desodorantes axilares em barra sem 

sais de alumínio.
A norma entra em vigor 60 dias e busca 

orientar os produtores artesanais sobre os 
tipos de produtos permitidos, as alegações 
que podem ser feitas aos consumidores e as 
advertências obrigatórias que devem cons-
tar nos rótulos.

Segundo a Anvisa, os produtores deve-
rão observar critérios específicos para cada 
categoria na formulação, apresentação e 
rotulagem dos produtos.

Limites 
A instrução normativa também estabe-

lece restrições às informações que podem 
ser associadas aos produtos artesanais.

Perfumes e colônias, por exemplo, po-
derão informar que perfumam a pele e 

Norma define sete categorias e regras de rotulagem

proporcionam sensação de frescor, mas 
não poderão ser divulgados como anti-
transpirantes, antissépticos ou hidratantes.

Da mesma forma, sabonetes artesanais 
poderão indicar funções de limpeza e hi-
giene da pele, mas não poderão prometer 
efeitos terapêuticos, antiacne, clareadores 
ou antibacterianos.

Nos xampus e condicionadores sólidos, 
serão permitidas alegações relacionadas 
à limpeza, condicionamento e brilho dos 
cabelos. Já promessas de combate à queda, 
tratamento da caspa ou estímulo ao cresci-
mento capilar ficam proibidas.

A norma também veda a atribuição de 
efeitos terapêuticos, anti-inflamatórios, 
antienvelhecimento ou de proteção solar 
a produtos como óleos e manteigas corpo-
rais produzidos artesanalmente.

Advertências 
Todos os grupos deverão trazer alertas 

mínimos de segurança: uso externo, sus-
pensão do uso em caso de irritação e evitar 
contato com os olhos e mucosas.

Alguns produtos também deverão apre-
sentar avisos específicos, no caso de serem 
inflamáveis, por exemplo.

A Anvisa ainda determina que diversos 
desses produtos não sejam destinados ao 
uso por bebês, crianças, gestantes e idosos, 
informação que deverá estar expressa na 
rotulagem.

Agência Brasil

Foto: Rafa Neddermeyer/Agência Brasil



www.jornalnoroeste.comTerça-feira, 06 de Outubro de 2026

10 - GERAL

Foto: Divulgação

Câmara: PL obtém a maior bancada; federação PT-
PCdoB-PV é a segunda força

Assim como aconteceu 
no Senado, o PL conse-
guiu eleger nesse domingo 
de eleições gerais a maior 
bancada na Câmara dos 
Deputados. Para a próxima 
legislatura, o partido deverá 
ter 121 deputados, ou seja, 
24 parlamentares a mais do 
que no pleito de 2022, o que 
representará 23,6% das 513 
vagas. Os números mantém 
o partido como o de maior 
extensão na Casa.

A segunda maior banca-
da ficou com federação PT-
-PCdoB-PV, que obteve 88 
cadeiras, com acréscimo de 
seis parlamentares eleitos na 
comparação com a última 
eleição. Desse total, 70 são 
do PT.

O União Progressista, 
que reúne os partidos União 
e PP, conquistou 87 vagas. 
No pleito anterior, eles ob-
tiveram 105. Para 2027, o 

PSD terá 43 cadeiras, o Re-
publicanos, 41, e o MDB, 36.

O índice de reeleição na 
Câmara foi de 58,67%, ou 
seja, 301 deputados volta-
rão a ocupar os gabinetes da 
Casa na próxima legislatura. 
Os dados são referentes aos 
parlamentares que também 
foram eleitos titulares em 
2022. Já outros 183 eleitos se 
apresentarão para o primei-

ro mandato na Casa. Esse 
grupo representará 35,67% 
dos eleitos.

Divisão de cadeiras
As vagas na Câmara 

dos Deputados são calcu-
ladas por meio do sistema 
proporcional. Cada estado 
tem direito a um número 
de deputados, que deve ser 
proporcional ao número de 
eleitores. São Paulo tem a 

maior bancada, com 70 ca-
deiras.

Na primeira fase, os 
candidatos são eleitos pelo 
quociente partidário. Ini-
cialmente, define-se o quo-
ciente eleitoral, a partir da 
divisão da quantidade vo-
tos válidos pelo número de 
vagas a serem preenchidas. 
Depois define-se o quocien-
te partidário, que é o total 
de votos de cada partido 
ou federação dividido pelo 
quociente eleitoral. São con-
siderados apenas números 
inteiros.

Os partidos elegem seus 
candidatos mais votados, 
mas dentro do número de 
vagas que obtiveram. E cada 
candidato deve ainda garan-
tir votos equivalentes a pelo 
menos 10% do quociente 
eleitoral. Em uma segunda 
fase, há ainda cadeiras re-
manescentes provenientes 

Foto: Marcos Oliveira/Agência Senado

das sobras, que deverão ser 
preenchidas pelo cálculo de 

média de votos.
Agência Senado

PAS 2026 abre inscrições para fiscais de prova; 
veja como se inscrever

Oportunidade é voltada a comunidade interna e servidores aposentados; prova será aplicada em 1º de novembro

A Comissão do Vesti-
bular Unificado (CVU) da 
Universidade Estadual de 
Maringá (UEM) abriu, nesta 
segunda-feira (5), as inscri-
ções para fiscais que atuarão 
na aplicação do Processo 
de Avaliação Seriada (PAS) 
2026. Servidores, aposen-
tados e estudantes de gra-
duação e pós-graduação 
da Universidade podem se 
candidatar por meio do site 
vestibular.uem.br. A prova 
será aplicada em 1º de no-
vembro.

As inscrições seguem até 
sexta-feira (9). A seleção é 
destinada às funções de fis-
cal de sala, fiscal de biome-
tria, fiscal de bloco e coorde-
nador de sede. Os requisitos 
variam conforme o vínculo 
do candidato com a Univer-
sidade.

Servidores devem ter, 

duação e pós-graduação, 
é necessário estar regular-
mente matriculado. No mo-
mento da inscrição, devem 
ser informados o registro 
acadêmico, o CPF e o núme-
ro do PIS/Pasep ou NIT.

Licença remunerada
Os servidores vinculados 

à UEM que atuarem no PAS 
podem optar pela licença re-
munerada prevista na Reso-
lução nº 265/2023-CAD. A 
norma assegura dois dias de 
licença para cada dia de jor-
nada de trabalho dedicado 
às atividades, mediante au-
torização da chefia imediata.

A escolha deve ser feita 
no momento da inscrição e 
substitui o recebimento da 
gratificação financeira.

Inscrições
A efetivação da inscrição 

está condicionada à corres-
pondência entre as informa-

ções exigidas e os dados re-
gistrados na Pró-Reitoria de 
Recursos Humanos (PRH), 
no caso dos servidores, e na 
Diretoria de Assuntos Aca-
dêmicos (DAA), para estu-
dantes de graduação e pós-
-graduação.  

Servidores aposentados 
da UEM devem solicitar 
acesso ao sistema durante 
período de inscrições pelo 
e-mail gerencial-cvu@uem.
br, informando o nome 
completo.

Quem não estiver cadas-
trado na Previdência Social 
nem no PIS/Pasep pode 
consultar no portal Gov.br 
a documentação necessária 
e entrar em contato com a 
Central de Atendimento 135 
do Instituto Nacional do Se-
guro Social (INSS) para rea-
lizar o cadastro.

UEM

no mínimo, Ensino Médio 
completo e informar os nú-
meros de matrícula funcio-
nal e o cadastro de pessoa 

física (CPF). Também não 
podem estar afastados para 
tratamento médico, licença-
-maternidade, licença sem 

vencimentos ou pós-gra-
duação nos dias de prepara-
ção e aplicação da prova.

Para estudantes de gra-

Fenabrave: emplacamentos passam de 500 mil e 
batem recorde em setembro
Alta foi de 8,32% em relação a setembro de 2025 e 1,15% sobre agosto

Emplacamentos de veí-
culos bateram recorde para 
o mês, em setembro. Foram 
registradas 509.686 unida-
des – crescimento de 8,32% 
na comparação com setem-
bro de 2025 e de 1,15% so-
bre agosto. Os dados são da 
Federação Nacional da Dis-
tribuição de Veículos Auto-
motores (Fenabrave).  

Esse resultado englo-
ba a venda de automóveis, 
comerciais leves (picapes 
e furgões), ônibus, cami-
nhões, motos e implementos 
rodoviários [como reboques 
e carrocerias].

Considerando o acumu-
lado do ano, entre janei-
ro e setembro, a alta foi de 
14,41%, com mais de 4,2 
milhões de unidades empla-
cadas.

“O mercado continua de-
monstrando demanda por 
veículos novos, mesmo em 
um ambiente ainda comple-

xo de crédito”, explica o pre-
sidente da Fenabrave, Arce-
lio Junior.

Segundo ele, para auto-
móveis e comerciais leves, 
por exemplo, a concorrência 
entre marcas e os programas 
especiais de fomentação do 
setor – como o Move Brasil 
e o Carro Sustentável – con-
tinuam tendo peso impor-
tante na decisão do consu-
midor. 

De acordo com Arcelio 
Junior, o Programa Move, 
que ofereceu incentivos para 
a renovação da frota de ca-
minhões, ajudou a “estancar 
o movimento de queda” des-
se segmento. 

Com isso, o segmento de 
caminhões cresceu 2,51% 
na comparação com agosto 
e 2,65% sobre setembro de 
2025, embora o acumulado 
do ano continue a se apre-
sentar negativo (-3,89%).

“Nos veículos pesados, 

o custo financeiro tem im-
pacto importante porque 
estamos falando de um in-
vestimento ligado à ativida-
de econômica. Mas as linhas 
especiais ligadas ao Move 
Brasil, já esgotadas, ajuda-
ram a reverter o movimento 
de queda”, destacou o presi-
dente da federação.

Demais segmentos
O segmento de automó-

veis e comerciais leves con-
tinua crescendo acima do 
esperado. Na comparação 
com agosto, o crescimento 
foi de 2,13%. Já em relação 
ao mesmo mês do ano pas-
sado, a alta foi de 16,16%.

Quanto aos ônibus, o 
crescimento foi de 12,09% 
sobre agosto e de 18,43% em 
relação a setembro de 2025. 
Alta também impulsionada 
pelo programa Move Brasil. 

Já o segmento de moto-
cicletas apresentou queda de 
0,09% em relação a agosto e 

de 0,41% sobre o ano pas-
sado, resultado considerado 
“próximo da estabilidade” 
pela Fenabrave.

Projeções
A Fenabrave manteve a 

expectativa de crescimen-
to nos emplacamentos para 
o fechamento deste ano. A 

Segmento de caminhões cresceu 2,51% na comparação com agosto e
 2,65% sobre setembro de 2025 

Foto: Fernando Frazão/Agência Brasil

previsão é de que o setor, 
como um todo, deva crescer 
em torno de 8,6%, com mais 
de 5,3 milhões de unidades 
comercializadas.

A entidade admite, no 
entanto, que essa previ-
são poderá ser revisada em 
novembro. “Os resultados 

atuais nos indicam um fe-
chamento de ano melhor do 
que o esperado, para a maior 
parte dos segmentos, mas 
vamos aguardar o desem-
penho de outubro, que pode 
apontar ajustes no mercado”, 
afirmou Arcelio Junior.

Agência Brasil


